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A história gloriosa de Santa Luzia 


Ao comemorar o centenário da Revolução Liberal, em 1942, o 
Município de Santa Luzia teve a lúcida iniciativa de mandar 
editar uma “plaquete” alusiva, como então era comum 
denominar-se esse tipo de publicação. O objetivo foi enfeixar 
dados históricos, geográficos e culturais que traduzissem a sua 
importância na formação de Minas Gerais e na vida brasileira. 
Coube ao historiador Edelweiss Teixeira, membro do IHGMG, 
realizar a obra, repleta de variada informação e rica em 
pormenores sobre a cidade nascida às margens do Rio das 
Velhas, ao tempo do bandeirante Borba Gato e da descoberta 
do ouro nos sertões do Sabarabuçu. 


O autor autografou um exemplar especialmente para o Arquivo 
Público Mineiro, a grande casa da nossa memória 
historiográfica. A instituição conserva-o em perfeito estado, o 
que enseja esta edição fac-similar, em parceria com a 
Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia. Aos 
luzienses, será grato o acesso ao precioso documento, tornado 
raridade, no qual se sucedem imagens ilustrativas da evolução 
da cidade, observações, registros e incontáveis referências a 
seus filhos, presentes nos mais diferentes momentos e setores 
da trajetória do Estado e do País. 


Foi em 20 de agosto de 1842, em Santa Luzia, que as tropas 
do barão de Caxias derrotaram o exército revolucionário de 
Teófilo Otoni. A cada ano, nessa data, rendem-se ali 
homenagens ao vencedor, que lutou pela paz e a unidade do 
Brasil, e ao vencido, baluarte dos ideais herdados da 
Inconfidência Mineira, na resistência ao autoritarismo e na 
antevisão da república. O livro que se devolve ao público 


empresta às celebrações de 2016 um significado luminoso, ao 
recuperar a linha memorial da saga luziense em painel que 
consagra, como se lê no soneto famoso de Tibúrcio de Oliveira, 
“a saudade imortal de seus heróis”. 


Angelo Oswaldo de Araújo Santos 
Secretário de Estado de Cultura 


Prefácio 


É com muita satisfação que a Secretaria de Estado de Cultura, 
por meio do Arquivo Público Mineiro - APM, instituição cultural 
mais antiga de Minas Gerais, e a Associação Cultural 
Comunitária de Santa Luzia apresentam a edição fac-símile do 
opúsculo Comemorações do 1º centenário da Revolução 
Liberal e da Ação Pacificadora de Caxias. O texto foi publicado 
há exatos 74 anos, durante as comemorações dos 100 anos da 
revolução que marcou Minas e os mineiros, liberais e 
conservadores, durante a primeira metade do século XIX, e 
que teve sua batalha final em terras luzienses, no dia 20 de 
agosto de 1842. 


A publicação traz como destaque a pesquisa desenvolvida pelo 
médico e reconhecido historiador mineiro Edelweiss Teixeira, 
associado efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais e assíduo pesquisador do APM durante as décadas de 
1930 e 40. Baseado em fontes primárias, Santa Luzia — um 
pouco de seu passado realiza um panorama sobre as primícias 
da região, apresentando o município plantado às margens do 
Rio das Velhas pelos bandeirantes de ontem. 


Obra raríssima dentre os títulos das coleções mineirianas, há 
muito seu acesso é possível somente por cópias reprográficas! 
em reduzido círculo de pesquisadores e interessados. 
Fundamental referência bibliográfica dos processos de 
tombamento estadual desenvolvidos pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais na cidade de 


* Dedicado à memória de Inês Gonçalves Diniz e Maria Aparecida de Almeida Gabrich, 
guardiãs de duas dessas cópias até então, raríssimas na cidade. 


Santa Luzia, a pesquisa de Edelweiss Teixeira retorna às 
estantes como mais um título da coleção Tesouros do Arquivo. 
Tal coleção reafirma o compromisso do Arquivo Público Mineiro 
em democratizar o seu acervo, além de publicizar as obras e 
pesquisas até então pouco exploradas pela historiografia. O 
trabalho de Edelweiss Teixeira deixa as gavetas e retorna ao 
seu devido lugar, nas mãos dos luzienses e dos mineiros. 


Thiago Veloso Vitral 
Superintendente do Arquivo Público Mineiro 


Adalberto Andrade Mateus 
Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia 
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Nota biográfica 


Edelweiss Teixeira 
Pouso Alegre 29.05.1909 / Uberaba 02.11.1986 


Contemporizou as atividades profissionais - e sua sagaz 
curiosidade - com incursões na música, no canto, na dança, na 
genealogia, na história, no folclore, na botânica, na poesia e 
trova - seguiu carreira na Medicina e na Educação. Graduou 
em Odontologia em 1925; em Regência de Canto Orfeônico e 
instrumento violino em 1929; Medicina em 1934. Pesquisou por 
doze anos no Arquivo Público Mineiro publicando artigos em 
periódicos, como “Santa Luzia — Um pouco do seu passado” 
em 1942, e sua primeira monografia “Contribuição para a 
história das Minas Gerais” em 1943. Aprovado em concurso 
para Inspetor Federal do Ensino Médio em 1944, optou por 
exercer atividade em Prata, no Triângulo Mineiro. 


Em 1946 foi nomeado Prefeito Municipal por ato do Interventor 
Estadual, cargo que exerceu de janeiro a abril daquele ano. 
Casou com Inês Bernardes Resende, em Prata, a 8 de 
dezembro de 1947. Publicou regularmente em periódicos 
artigos sobre folclore e história da ocupação regional. Com a 
recente emancipação de Ituiutaba, em 1951 foi convidado para 
se estabelecer, e já em setembro, promoveu sua primeira festa 
folclórica com apresentação das danças cultuadas pela 
comunidade. Publicou em 1953 na revista Acaiaca a evolução 
da povoação do Pontal do Triângulo Mineiro, com destaque 
especial para Ituiutaba. No ano seguinte recebeu convite para 
lecionar no curso de Medicina da recém-formada Faculdade de 
Medicina do Triângulo Mineiro. Mudaram para Uberaba, fez 
residência em Medicina Tropical no Hospital das Clinicas em 
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São Paulo, habilitando-se para o currículo atualizado. Instituiu 
em 1962 a 1º. Semana do Folclore em Uberaba, iniciando um 
trabalho de inventário cultural com pesquisas na fonte, 
divulgação destas expressões culturais, e promoção de 
eventos. Na 2º. Semana do Folclore, em 1963, com forte apoio 
do Colégio São Judas Tadeu, realiza a apresentação do Auto 
das Pastorinhas: todos seus filhos integram o elenco. O 
Instituto de Folclore do Brasil Central, em 1965, conseguiu 
mobilizar pela aprovação da Lei que instituiu a Semana do 
Folclore Mineiro, integra a Comissão Mineira de Folclore e 
escreve: “O que é folclore?” e “Folclore e suas manifestações 
culturais”. Posse na Academia de Letras do Triângulo Mineiro 
em 1966, Cadeira nº 32, patrono: Pandiá Calógeras. Recebe o 
título de Cidadão Pratense em 1967, e para as celebrações do 
Centenário de Prata, escreve a História do Município. 
Convidado pela Fundação Educacional de Ituiutaba retorna 
aquela cidade em 1970, contratado para dirigir a Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Ituiutaba, a que seguiram outros 
cursos, hoje incorporadas à UEMG. 


Retorna a Uberaba em 1979, aposenta-se como Funcionário 
Público Federal, e como médico, onde em 1984 recebe o título 
de Cidadão Uberabense. No Catálogo Histórico de 1986 pelo 
Arquivo Público de Uberaba, escreve e publica o artigo “Como 
Surgiu Uberaba?”. Faleceu naquele ano em 2 de novembro, 
deixando numerosa família: a esposa Inês Resende Teixeira 
(falecida em 1996) e os filhos: Edelweiss Teixeira Junior — 
médico pediatra em Uberlândia; Beethoven Luís Resende 
Teixeira, paleontólogo e agente cultural em Uberaba; Lélia Inês 
de Resende Teixeira, psicóloga e gestora pública em Uberaba; 
Leonardo José de Resende Teixeira, geógrafo em Belo 
Horizonte; Mozart Alexandre de Resende Teixeira, servidor 
federal falecido em 2008; e então oito netos: Frederico, Fídias, 
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Felipe, Ligia Inês, Bernardo, Arturo, Edelweiss Fernandez, e 
Álvaro. Depois de sua morte nasceram - Isadora, Túlia e Tales. 
Publicada em 2001 sua obra inédita “O Triângulo Mineiro Nos 
Oitocentos (Séculos XVIII e XIX)”, na ocasião do lançamento 
os filhos legaram seu acervo para a Superintendência de 
Arquivo Público da Prefeitura Municipal de Uberaba. Em 2002, 
foi homenageado nos municípios de Ituiutaba e Uberaba com 
denominação “Edelweiss Teixeira” a logradouros públicos. 


Leonardo José de Resende Teixeira 
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DR. BENEDITO VALADARES RIBEIRO 


Governador do Estado de Minas Gerais 


SOLAR DA BARONEZA DE SANTA LUZIA — Séde da Municipalidade 


Programa das comemorações 


do 1º Centenario da ação pacificadora 
do Duque de Caxias em 


SANTA LUZIA 


Dia 20 de Agosto de 1942: 


Pela madrugada -Salva de 21 tiros e Alvorada pela banda de musica 
local. 

A's 8 horas—Missa campal celebrada pelo Rev. Conego José Tomás, 
detronte ao Paço Municipal, em ação de graças. 

A's 9 horas—lkecepção popular ás autoridades visitantes, falando nessa 
ocasião o Dr. Silas de Carvalho Tolani. 

Hasteamento da Bandeira no edifício da Municipalidade, 
ao som do Hino Nacional, executado pelas bandas de Mu- 
sica Local e Militar e côro orfeônico. 

A seguir, o cortejo se dirijirá para o histórico «Muro de 
Pedras», local do combate de Santa Luzia, onde haverá uma 
Parada ida Juventude. Por essa ocasião haverá uma colos- 
sal concentração escolar dos alunos dos grupos visinhos, 
que, na epoca, pertenciam á freguezia de Santa Luzia, com 
distribuição de merenda aos escolares. 

Inauguração do «Marco Comemorativo» do 1º Centena- 
rio da Revolução de 42 e da Ação Paciticadora de Caxias, 
de acordo com o programa do Governo do Estado. 

A's 12 horas -A Municipalidade olerecerá aos visitantes um churrasco, 
junto à famosa fonte das aguas-radioativas dos Camêlos e 
um almoço ás altas autoridades visitantes. 

A's 14 horas —Manitestação popular ao Governador do Estado. Audito- 
rio Escolar no edifício da Prefeitura, comemorativo á data 
e inauguração do retrato do Duque de Caxias. Haverá dis- 
tribuição de biscoitos e guaraná ás crianças presentes. 

A's 16 horas—Visita aos edilicios e monumentos históricos da cidade e 
regresso das altas autoridades civis e militares á Belo Ho- 
rizonte. 

A's 18 horas —Concerto Sinfonico executado pelas Bandas Militares. 

A's 21 horas-—Será oferecido pela sociedade luziense, aos visitantes, 
um sarau dansante, abrilhantado por dois «jazz». 


NOTA -—Devido às dificuldades de transporte, 
no momento, estão sendo tomadas providencias no 
sentido de se lazer correr um comboio especial en- 
tre Belo Horizonte e Santa Luzia, para condução da 
ROMARIA CIVICA áquela histórica cidade e cujo ho- 
rario será divulgado pela imprensa. 

As solenidades serão filmadas pela Radio In- 
contidencia. 


EMILIO BERNARDO ZEYMER 


Prefeito Municipal de Santa Luzia 


HISTORICA MATRIZ DE SANTA LUZIA 
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SANTA BÓZIA DE WHOSE 


Como ge conhece uma administração empreendedora 


Foi a 27 de julho de 1936, que Emilio Bernardo 
Zeymer assumiu a direção do municipio de Santa Luzia, em 
cujo posto foi conservado pelo Governador Benedito Valada- 
res, ratificando, num gesto feliz, uma aspiração e realização 
da gente luziense. 

Ha seis anos o ilustre patricio dirige o municipio. 

O PREFEITO EMILIO ZEYMER-criado nêste 
municipio, desde criança aqui vive. Sua vida talhada no tra- 
balho e na honradês grangeou-lhe prestigio e admiração. Pro- 
prietario, industrial, independente em toda a Jinha, desde que 
aceitou o encargo de dirigir os seus municipes primou pela 
equidade, isenção de animos e devotou-se ardorosamente ás 
verdadeiras e premiveis necessidades da municipalidade. 


COOPERAÇÃO DO GOVÉRNO: ESTADO NÔ- 
VO-—As realizações que, em todó sentido, vieram beneficiar o 
municipio—é justa a afirmativa —tiveram o influxo indispensa- 
vel do clarividente Governador do Estado, Dr. Benedito Vala- 
dares, que em sua obra governamental, orientado pelo traba- 
lho, ordem, justiça, deu alento a tudo quanto de relevante se 
idealizou, realizou-se e vem sendo realizado, dentro das possi- 
bilidades previstas. 

O municipio tem tido do Govêrno do Estado o 
verdadeiro paladino de suas aspirações, realizações, e assim, 
tem compreendido o alto significado da maior de todas as re- 
voluções—a do trabalho, da disciplina, da direção e da harmo- 
nia—que insuflou no sangue nacional o incentivo que o re- 
temperou. 


REALIZAÇÕES DO PREFEITO EMILIO BER- 
NARDO ZEYMER-—Devido a dificuldades locais, orçamenta- 
rias e outras que assolavam diversos municipios mineiros, cer- 
tos imperativos de ordem publica eram relegados a segundo 
plano, e com o advento do Estado Nôvo—novas possibilidades 
surgiram para a administração. Em Santa Luzia tambem se 
refletiu o sentido nacional que animou a nossa Patria, e deste 
módo, sob o beneplacito do Prefeito Emilio Zeymer surgiram 
melhoramentos, alguns já realizados, outros em franco desen- 
volvimento. 


A ADMINISTRAÇÃO DE EMILIO BERNARDO ZEYMER 


URBANIZAÇÃO-—Calçamento, construção e me- 
lhoramentes na captação da fonte radio-ativa dos Camêlos; cal- 
camento, a alvenaria poliedrica numa area de 7.089 ms.2, das 
ruas principais da cidade, estando em negociações a municipa- 
lidade para estender esse beneficio a outros pontos da cidade; 
modernizou uma parte da Rua Direita, denominada «Largo», 
plano para a edificação de um moderno jardim publico; iniciou 
a construção da captação definitiva da fonte radio-ativa dos 
Camêlos; adquiriu do sr. José Duarte a ponte particular sobre 
o Ribeirão da Mata neste municipio, que tomou o nome «Pon- 
te Emilio Zeymer», que liga Santa Luzia-Ribeirão da Mata a 
Lagôa Santa, favorecendo extensão apreciavel de zona agrico- 
la e pastoril, velha aspiração dos habitantes daquela zona; cons- 
truiu sobre o Corrego da Intendencia uma solida ponte de al- 
venaria, assim como a Ponte Santa Helena, sobre esse corre- 
go, ligando Santa Luziaa Tagquarassú e Macaúbas, zonas pros- 
peras do municipio, alem de outras de menor vulto. 


ESTRADAS DE RODAGEM 


Abriu e aperfeiçoou varias estradas no municipio. Ras- 
gou rodovias para Taquarassú, numa extenção de 33 kms,, re- 
formando grande parte das outras então existentes, construin- 
do pontilhões e mata-burros. Tambem para o distrito de Lapa, 
com 18 kms., terminada já com a sua colaboração. 


FORÇA E LUZ 


Introduziu aperfeiçoamentos na Usina geradóra de 
energia eletrica, dispendendo quantia superior a 50 contos de 
reis, inclusive a instalação eletrica da cidade, assim como me- 
lhoramentos e transformação radical na rêéde condutora e dis- 
tribuidora que veio desenvolver as industrias locaes com os 
resultados obtidos nesse sentido. 


AGUA 


Acha-se plenamente resolvida a tradicional preocupa- 
ção da Edilidade, em todos os tempos, no sentido de proporcio- 
nar aos habitantes da cidade a agua indispensavel ás suas ne- 
cessidades. A Prefeitura obteve autorização do Governador do 
Estado, por intermedio do Departamento Administrativo do Es- 
tado, para contratar os serviços de captação e construção da li- 
nha adutôra com a firma Bicalho & Goulart Ltda. para me- 
lhoria de abastecimento á Santa Luzia e Vila de Vespasiano, 


esta ultima já em vias de conclusão. E' uma obra ingente, advoga- 
da e realizada pelo Prefeito Emilio Zeymer, 


PARALELOS DOS ORÇAMENTOS—As finanças municipaes 


Encontrando a Prefeitura com uma arrecadação que 
em 1935 ainda se arrastava abaixo da casa dos cem contos de 
réis, Santa Luzia tem agora uma previsão orçamentaria esti- 
mada em 250 contos equilibrando a sua vida financeira e en- 
cerrando o periodo de deficits orçcamentarios 


“ARRECADAÇÃO — Gestão do atual Prefeito 


1936 . . . 168:9448710 937... 241:424$400 
1938 +. . 263:0908700 939 . . . 200:550$800 
1940 . . . 241:382$300 941... 258:406$400 


No exercicio de 1939 Santa Luzia, com a nova Di- 
visão Administrativa do Estado sofreu o desmembramento de 
quatro importantes distritos: Lagõa Santa, Jaboticatubas, Bal- 
dim e Riacho Fundo, tendo havido o decrescimo na sua arre- 
cadação como se infére das cifras mencionadas, tendo sido a 
situação normalizada no exercicio posterior, retornando a mu- 
nicipalidade à sua magnifica arrancada de superavits. 


ESTATISTICA 


Santa Luzia exporta, anualmente, 3.047.750 litros de 
leite, sendo a primeira exportadora no genero, nesta região. 
Produz e exporta, anualmente: cal: 5.000 000 de kls.; bananas: 
250.000; tomates: 301000; laranjas: 44.220 centos; mandioca: 
2.823 toneladas; carvão: 724.550 kls.; lenha: 115.348 metros cu- 
bicos; farinha de mandioca (sacos de 60 kls.) 9926 sacos; rapa- 
dura: 23.471 arrobas; cana: 5.539 toneladas; gado bovino: 15.668 
rezes; galinaceos: 30.000 cabeças. 

Dão especial projeção economica a toda região a fa- 
brica de sabão de propriedade do industrial Emilio Zeymer, 
utilizando o oleo do coco de macaúbas, cuja produção se eleva 
a 1.000.000 kls. anuais, que é exportada para todo o Estado, 
bem assim a Fabrica de Tecidos Santa-Luzia Industrial S. A, 
com a produção de 1.000.000 mts. 

Santa Luzia tem um clima saluberrimo e conta 20.000 
habitantes. 

Superficie—561 kls. 2 

Altitude —680,536 metros. 


Janta bi: UZIA 


TIBURCIO DE OLIVEIRA 


(testejado pocia e jornalista luzlense e 
atualmente diretor do Grupo Escolar 
«Modestino Gonçalves») 


Berço ancestral de augustas gerações, 
E túmulo de glorias no Passado; 
As ruinas de seu solio derrocado 


Inda extremecem cheias de emoções. 


Terra de lendas e de evocações! 
Recordo-a: sob um lindo ceu lavado, 
A Serra da Piedade, a Igreja e ao lado, 


As casas de sagradas tradições! 


De antigos feitos testemunho errante 
Junto o Rio das Velhas desce e ondeia, 


Aqui, alí, além, aos caracóis; 


E retrata no espelho cintilante, 
O Rio que ainda diz á branca areia, 


A saudade imortal de seus herois! 
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SANTA LÓZIA 


Um poucô de seu passado 


EDELWEISS TEIXEIRA 


(DO INST. HISTORICO DE MINAS 


Galgando-se as eminencias da capital mineira para se des- 
cortinar o belo panorama que a circunda, ao se voltar para o norte, 
entre as centenas de morros e colinas por certo notará o observador 
em meio ao belissimo quadro verdejante, uma nesga branca, manchan- 
do o verde escuro da folhagem. E" à cidade de Santa Luzia, que tam- 
bem ás noites estreladas se nos apresenta como revoada de vagalumes 
a tremeluzir no negrume da distancia. 

Seus filhos ilustres, ajudados por historiadores de pról, em 
diversas tentativas de mergulho no pélago do Passado, teem desejado 
trazer desses arcânos à luz meridiana elementos decisivos que escla- 
reçam suas origens. Escassds e pouco satislatoriás, todavia, teem si- 
do a colheita até hoje leita., 

Ha certo tempo vimo-nos envolvidos no emaranhado da 
lascinante Historia de Minas, exclusivamente por sua causa. Como ho- 
menagem aos festejos que vão se desenrolar em breves dias, publica- 
mos em resumo alguns pontos de sua evolução, colhidos no volumoso 
material consultado e que brevemente figurarãg em nosso livro sobre 
essa poetica cidade. 


UMA VISTA SOBRE O PASSADO 


Remontemos ao dia 15 de outubro ge 1698. Manoel de Bor- 
ba Gato, após o lalecimento do sogro nos sergDES do Guaicui e da morte 
do fidalgo espanhol D. Rodrigo de Castelo Branco, possivelmente ocorri- 
da em j de 1682, se vira abandonado de todos em pleno sertão, te- 
meroso da justiça da epoca. Bons ofícios de parentes e a importancia 
de seus grandes conhecimentos do sertão paulista, fizeram-no digno da 
mercê que o Governador Artur de Sá e Menezes, confiara-lhe;o posto 
de Tenente General de uma bandeira a sair em busca da decantada 
prata do Sabarabuçú. | 

Viéra pelo rio Paraopeba ao arraial do Sumidouro do Rio 
das Velhas, essa localidade proxima a Lagoa Santa, na epoca feitoria 
instalada por Fernão Dias de onde se alcançava o «Arraial do Borba», 
entre Sumidouro e a fóz do Jequitibá, arraial esse que erguera ao du- 
vidar com O fidalgo, nos dias lutuosos empós a morte do Caçador de 
Esmeraldas. 

E' certo que nessa região encontrára, ao voltar, remanes- 
centes das 2 bandeiras que ali se dissolveram em 1682. Se fôram estes 
os reveladores da existencia do ouro do Rio das Velhas; se foram os 
baianos, que logo depois ali surgiam, seus afortunados descobridores; 
se o proprio Borba Gato—cousa dificil de se apurar em fastos desse 
periodo nebuloso de 1652 a 1700, o certo é que Borba Gato passou á 
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Historia como o «Primeiro povoador e descobridor das minas do Rio 
das Velhas» como o proprio Governador lhe chamára, ao subir para ás 
Minas, em novembro de 1700, a cuidar de sua organização. 

As Minas dos Cataguazes, assim chamadas as primeiras re- 
veladas nos sertões paulistas, compreendendo a area desde Cachoeira 
do Campo, Ouro Preto até o Ribeirão do Carmo, eram o forte chamariz 
que atraia multidões incalculaveis para as Geraes. 

Em pouco, as margens do rio das Velhas se regorgitavam 
de pequenos «arraiaes» pintalgando a paisagem, exparzindo-se pelos 
ribeiros que vinham desaguar em seu caudal. Descendo-o, vamos en- 
contrar—Palmital, N. Sra. do Cabo, Raposos, Ribeiro dos Penteados, Ma- 
cacos, Arraial de Sto. Antonio da Mouraria, Arraial do Rio das Velhas 
(depois Sto. Antonio do Bom Retiro da Roça Grande), no rio das Ve- 
lhas e seus afluentes. Subindo o ribeirão do Sabarabuçú, desde a Bar- 
ra até Caeté, em pouco se polvilhou de arranchações e da azafama da 
mineração. 

O CAMINHO DOS CURRAES 


De Roça Grande á região das Sete Lagoas havia um imen- 
so hiato. Com o povoamento surgiu um problema imperioso: o abaste- 
cimento das populações nomades. Os «curraes» do norte que se alar- 
gavam em meações até ao Morro da Garça, entre Curvelo e Corinto, em 
breve lançou uma serpentina estrada — que veio ligar as minas febrici- 
tantes aos nucleos de pastoreio do norte. 

Entre a Lagoa Dourada de Paraopeba, Riacho dos Macacos, 
Sete Lagoas e Jequitibá se instalaram ricos boiadeiros em vastos lati- 
fundios para descanço do gado das longas jornadas e melhor distri- 
buição pelos córtes das minas gerais. 

João Leite da Silva Ortiz, em 1700 chegára solerte, ás Se- 
te Lagoas, a cuidar desse comercio. E a estrada vinha por Jagoára, 
Sumidouro, atravessava a Mata (irande e a Mata Pequena do Sumidou- 
ro, até a zona entre Barreiros e Jatobá, onde surgiu a «Encruzilhada». 
Uns se dirigiam para o Cercado, Curral del Rei (pasto de Borba Gato 
onde seu preposto Francisco Homem Del Rey deu nome ao curral e de- 
pois á localidade), Roça Grande, Sabará, Pompéo e Caeté. O outro ra- 
mo seguia para à Serra das Congonhas (hoje do Curral), Rodeadouro, 
Itabirito, Cachoeira do Campo e Vila Rica. 

Com o movimento de Sete Lagoas surgiu outra variante: 
Atingindo Jequitibá, atravessava o Rio das Velhas e vinha por Zabe- 
lê, Jaboticatubas, Taquarassú, Andrequicé, Macaúbas, Santa Luzia, Cor- 
deiro, Capeta da Soledade até Sabará. 

Estas estradas desempenharam papel importantissimo no 
povoamento Ga região, não só pelo intenso comercio, estabelecimento 
de ranchos e capelas, como pelo caudal humano que por ela afluia ás 
Minas, vindo do Norte e portos da Baia, e que auxiligfé&m o desbrava- 
mento dos matos e descoberta de novos ribeiros auriteros. 


AS PAROQUIAS 


Quando o Governador Albuquerque de Carvalho instalou 
as primeiras vilas mineiras em 1711, 0 arraial da Barra do Ribeirão 
Sabará foi escolhido para séde da Vila Real de N, Sra. da Conceição 
do Sabará, a 17 de julho desse ano. 

Nessa epoca já havia diversas freguezias na região, para 
administrar o pasto espiritual a tantas ovelhas: Conceição do Sabará, 
Conceição dos Raposos, Sto. Antonio da Mouraria do Arraial Velho, 
Sto. Antonio do Bom Retiro da Roça Grande, N. Sra. da Boa Viagem do 
Curral del Rei e de Itaubira (Itabirito). A zona que se extendia desde 


a serra do Curral, Pico dos 3 Irmãos, Funil do Paraopeba descendo es- 
te até Sete Lagoas e dai a Jequitibá e Jaboticatubas se dividia entre 
duas ireguezias: a de Sto, Antonio do Bom Retiro da Roça Grande e 
de N. Sra. da Boa Viagem do Curral del Rei, com suas capelas filiadas. 


NUCLEOS DE POVOAMENTO DA ZONA 


Para se compreender com exatidão como surgiu o arraial 
de Santa Luzia, necessario se torna repassar os nucleos surgidos nas 
visinhanças. 

BOM RETIRO DA ROÇA GRANDE-Fundado por Borba 
Gato para receber a visita do governador Sá e Menezes, Leve a seguin- 
te evolução no nome: «Arraial do Rio das Velhas», «arraial de Sto. An- 
tonio do Bom Retiro» em 1711 era o «Arraial de Sto. Antonio do Bom 
Retiro, Matriz de Roça Grande». Hoje, apenas um modesto estribo fer- 
roviario entre General Carneiro e Sabará. 

Em tevereiro de 1724, ao ser elevada ao grão de vigararia 
colada, teve a singela denominação de BOM RETIRO. Historiadores 
houve que contundiram, sem razão, este arraial com o de Santa Luzia. 
As proprias «Elemerides Mineiras» deram-lhe o abstruso nome, moti- 
vado por erro de copia, de «Bom Retiro de Pedro Lopes de Carvalho»! 
O ambito de sua freguezia se extendia pelas capelas de Santana de 
Joseph Correa, Carmo de Fradique de S. Gonçalo, Jagoára, Lagoa San- 
ta, Trindade e Jequitibá e seus padres certa vez entraram em confli- 
to de jurisdição com o curato das freiras de Macaúbas. 

SANTANA DE JOSEPH CORREA-O famoso Cel. Joseph 
Correa de Miranda, que tão altos cargos exerceu na administração da 
zona, em 1704 apossara-se de terras junto ao rio das Velhas onde er- 
gueu seu engenho e em mineração ocupava 150 escravos! Foi o chefe 
da região do Rio das Velhas quando Albuquerque marchou para o Rio, 
em socorro contra a pirataria francesa. Falecido em 1748, deixou assi- 
nalados serviços. 

Em 1733 os documentos já se referem ao «Arraial Novo do 
Rio das Velhas Abaixo» que se formou proximo de seu engenho, junto 
á Capela de Santana, por ele erguida e que em 1554 ainda existia em 
ruinas. Já nessa epoca sua imagem tôra tragsladada com grande pom- 
pa para a nova igreja na cidade de Santa Luzia, onde ainda é venerada. 

ICAS Mais ao interior ficavam as BICAS, fazenda do Cap. 
Dionisio Cogtrim de Souza, irmão do desembargador Diogo Coútrim de 
Souza, e que, com o trabalho de seus 100 escravos trouxe as aguasda 
Cachoeira do Onça, cerca de 40 kilometros, em regos e Dicames, para 
mineração. Esta fazenda, onde se formou um povoado, pertenceu depois 
ao padre Miguel Eugenio da Silva Mascarenhas, famoso orador sacro 


e poeta. 

STO. ANTONIO DO RIO DAS VELHAS ABAIXO-Nesta 
zona, descendo o rio logo se encontravam as vastas propriedades do 
Mestre de Campo Jacinto Vieira da Costa e seus irmãos Antonio e Ma- 
noel, potentados cujas terras se extendiam em uma e outra margem 
do rio. Foi o Mestre de Campo quem ergueu a Capela de N. Sra. das 
Neves, arraial onde hoje se ergue a Penitenciaria Agricola do Estado. 

ARRAIAL DE FRADIQUE DE S, GONÇALO— Ou da «Cape- 
la de N. Sra. do Monte do Carmo» ou simplesmente CARMO. Ficava en- 
tre os ribeirões de Bento Pires e do Vilarinho, onde desde 1713 0 por- 
tuguês Fradique de São Gonçalo a se instalára. Tendo casado sua fi- 
lha Marta de S. Gonçalo com Francisco Borges Coelho, seu sucessor, 
viu sua neta Francisca casada em 1753 com Francisco da Silva Fortes, 
a qual já fôra batisada na capela aí por ele erguida. 

Em 1740 negociava nesse povoado, Antonio Fernandes. 


Devido ás enchentes e á pandemia de disenteria devasta- 
dora, seus habitantes mudaram-se para o arraial de Josenh Correa, 
diz a tradição. 

CARREIRA COMPRIDA -Em maio de 1735 já se encontram 
documentos referindo-se ao seu proprietario--Cap. Mór Diogo de Sou- 
za de Carvalho e seu irmão, Padre José de Souza de Carvalho, que 
mais tarde fundaria a fazenda dos Feitaes. Sucederam-lhe na posse des- 
sa famosa fazenda: Cap. Mór Pedro Fernandes Vieira, Dr. João Tava- 
res de Abreu, em 1755, 0 Cap. José Carlos Vieira, em 1778 e depois 
Antonio da Fonseca Ferreira, de grande projeção na vida luziense e 
enquadrado em nossa «Genealogia Luziense» inclusa no trabalho já 
referido. 

ALAGOA GRANDE ou LAGOA SANTA- Citada em docu- 
mentos de 1710, foi proprietario de sesmaria em suas margens o Cap. 
Manoel Gonçalves Lima que depois preleriu  translerir-se para o Ria- 
cho dos Macacos, na zona de Sete Lagoas. 

Em 1712,0 futuro fundador do Recolhimento de Macaúbas, 
recem-chegado de Penedo, em Alagoas, querendo adquirir terreno pa- 
ra dar expansão á sua idea religiosa, Joi aquele local um dos que en- 
traram em suas cogitações. 

Graças a um jolheto escrito em Sabará e publicado em Lis- 
boa. em 1749, ficamos conhecendo algo da historia de Filipe Rodrigues 
de Macedo e Manoel Berredo, seu companheiro, divulgadores dos efei- 
tos curativos daquela agua. À partir de 1783 à tuba da fama começa a 
divulgação de sua ação miraculosa. O bispo de Mariana, um de seus 
primeiros beneliciados, dá providencias atim de que em abril de 1749 
se erguesse um altar portatil e ele proprio celebra a primeira missa, no 
local da futura capelinha de N. Sta. da Saude da Alagoa Santa. Em 1743 
o negociante Antonio Francisco da Cunha já mercava com os romeiros 
e nos vagares lazia os escravos minerar no «Sangradouro» da lagoa. 

SANTANA DO FIDALGO Somente em 1745 é que Manoel 
de Seixas Pinto, adquirindo do Cap. Mór de Santa Luzia os terrenos 
onde ficava o famoso outeiro «Altos do Fidalgo», testemunha da 2. 
morte nas brenhas do Guaicui, pede licença para construir em suas ter- 
ras a capela da Sra. Santana e aos fundos um cemiterio, campo santo 
para dar sepultura aos seus familiares. 

SUMIDOURO -Contrariiirente do que se tem divulgado, so- 
mente em 1781 os moradores do Sumidouro pediam licença para erigia 
rem à Capela de N. Sra. do Rosario do Sumidouro, proxima á Quinta, 
onde os 2 padres que acompanhavam Fernão Dias Paes, antes de aban- 
dona-lo aqui, celebravam em altar portatil. Até então nunca existiu ou- 
tra capela no local. 

JAGOÁARA—Tanto à Jagoára de Cima como a Jagoára de 
Baixo pertenceram como sesmaria ao Cap. Mór João Ferreira dos San- 
tos, de Santa Luzia. Vendida ao Sargto. Mór de Ordenanças de Vila Ri- 
ca, Francisco da Cunha de Macedo, que em 1727 ainda estava em sua 
famosa propriedade das «Bananeiras» do Piranga, este aí lez erguer 
uma Capela dedicada á N. Sra. da Conceição do Jagoára. Seus her- 
deiros venderam esta propriedade ao negociante português Cap. Anto- 
nio de Abreu Guimarães, que antes de se estabelecer em Sabará, tóra 
proprietario de sesmaria no rio Pará, e que instituiria mais tarde o ce- 
lebre «Vinculo do Jagoára», congregando diversas fazendas de seu pa- 
trimonio. Proximo á fazenda uma autoridade estulta tez erguer em 1722 
uma fortaleza com canhões para impedir o extravio do ouro! 

MACAUBAS-— Passando á margem direita, logo avulta o po- 
voado de Macaúbas, nome esse tambem de outra fazenda entre a Serra 
da Piedade e Cuiabá, em direção á Caeté. Foi aí que aportou em tar- 
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de propicia o futuro ermitão Felix da Costa e seus irmãos, vindos de 
Alagõas, á procura de melhores plagas. Tocado por uma visão celestial 
dedicou-se logo á vida devota e a 12 de agosto de 1714, dois anos após 
sua chegada, dava início a «Ermida de N. Sra. da Conceição e ao Re- 
colhimento ào Monte Alegre das Macaúbas», que até hoje ali está. Já 
nessa epoca o erraial, na foz do rio Vermelho com o das Velhas, por 
onde passava a famosa estrada dos Curraes e a do Serro - Distrito Dia- 
mantino, era prospero. Parece provavel que Felix da Costa tenha se in- 
iluenciado pelo ermitão de S. Bom Jesus da Lapa, na Baia, que desde 
1706 se dedicava á obra ali encetada. Em 1718 se conhece o liscal do 
Registo afi estabelecido pelos arrematantes do contrato-—o ditador Ma- 
noel Nunes Viana e Cel. Faustino Rebelo Barbosa. 

TAQUARASSU- Um pouco abaixo se encontra a famosa ia- 
zenda do Taquarassú de Baixo que em 1716 ali fundou o famoso por- 
tuguesinho Pascoal da Silva Guimarães, Mestre de Campo, dono do Mor- 
ro do Ouro Pôdre em Vila Rica e envolvido na Revolta de 1720 com o 
seu arrieiro Filipe dos Santos. 

LAPA-—De Macaúbas o ramo da estrada que demandava 
Caeté passava em meio caminho por faisqueiras em breve reveladas. 
Em 1726 um grupo de 156 mineradores faziam petição ao bispo do Rio 
de Janeiro em visita pastoral ás Minas, D, Guadalupe, para erigir uma 
capela sob o patrocinio de «N, Sra. da Lapa de Belem», em torno da 
qual se formou o povoado. 

SOLEDADE-—A capela de N. Sra. da Soledade, surgida qua- 
si na mesma epoca que a da Lapa e funcionando naquele ano de 1726, 
foi chantada em soberbo outeiro por onde serpeava a estrada de Santa 
Luzia-Sabará. Teve grande movimento, pois já em 1726 é grande o nu- 
mero de batisados e casamentos ali realizados. O cemiterio ainda ha 
pouco era prestante á redondeza. 

CORDEIROS—Entre Santa Luzia e Sabará, aquem do Ribei- 
rão das Lages se encontra o corrego dos Cordeiros, que na mesma epo- 
ca se revelou pingues em ouro, em direção ao Tamanduá e Alcobaça, 
até á Serra da Quiteria, mais tarde conhecida como Serra do Garimpo, 
devido ao rebate falso da existencia de diamante no local. 

Em 1740 ainda existiam algumas arranchações em torno da 
venda de Maria da Costa, escrava de Maria da Costa Teresa. 


COMO SURGIU SANTA LUZIA 


De exaustiva documentação rebuscada nos ficou a convi- 
ção, até o momento, de que o povoado de Santa Luzia ainda não exis- 
tia em 1720. Surgiu no periodo de 1721 a 1729, conforme os dizeres dos 
documentos mais remotos, por nós encontrados. 

Aos pés da colina onde repousa a cidade de Santa Luzia 
gizavam os corregos das Calçadas, o Corrego Seco ou do Dantos (hoje 
corrego Quarta Feira) e o dos Cordeiros, socavados na epoca por mui- 
tos mineradores á testa dos quaes estavam o Cap. Mór João Ferreira 
dos Santos, João da Rocha Dantas, Baltazar de Araujo Dantas, os Gon- 
calves, Diogo Botelho Pimentel e tantos outros. 

No topo da colina edilicou-se um rancho que acolhia nu- 
merosas tropas afluindo para Sabará ou Roça Grande—ora vindas dos 
Curraes da Baia, ou do Serro do Frio, todas encontrando a estrada 
unica em Macaúbas. Outras, do Sertão por Jagoára, Fidalgo e Carrei- 
ra Comprida, daí atravessando o rio das Velhas em demanda á atual 
rua Direita para atingir o celebre rancho, escarrapachado sob frondo- 
so jequitibá, até ha pouco existente. 

Foi junto desse rancho que faiscadores e tropeiros devo- 
tos, tendo á frente, provavelmente, o Cap. Mór João Ferreira dos San- 
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tos, os Rocha Dantas, os Gonçalves, e os Costas, instados pelo dina- 
mico vigario da vara de Sabará, Pe. Dr. Lourenço de Valadares Vieira, 
amigo e conselheiro do bispo D. Guadalupe, ergueram a branca cape- 
linha dedicada á Santa Luzia, à milagrosa protetora dos olhos, cuja fes- 
ta a Igreja celebra a 13 de dezembro. Voitada para o rancho e para a 
ladeira do Corrego das Calçadas, corrego dos Cordeiros, de onde sai- 
ram seus construtores, isto é, para a estrada que vinha de Sabará, ti- 
nha essa capela primitiva 22 passos de comprido e 12 de largo e foi 
inteiramente aproveitada para Capela-Mór, quando se cuidou de edifi- 
car a Matriz, o que era de regra nas igrejas mineiras. 


SANTA LUZIA EM 1729 


Infelizmente não tem o menor fundamento, á vista de nos- 
sas pesquizas até agora realizadas a asserção de que Santa Luzia fôra 
fundada pela bandeira de Fernão Dias ou pelas atividades de Borba 
Gato. Tambem o seu primitivo nome não foi o de «arraial do Bom Reti- 
ro» como equivocou o Almanaque de Minas Geraes de 1864, confundin- 
do-a com Bom Retiro da Roça Grande á cuja paroquia pertenceu até 1780 


DOCUMENTOS DE 1729 A 1735 


A 29 de maio de 1729 D. Lourenço de Almeida, Governador 
da Capitania de Minas «creava o distrito de ordenanças de Santa Lu- 
zia e suas visinhanças» e nele provia com o elevado posto de Sargen- 
to Mór a Joseph Ferreira do Vale, irmão do Intendente do Serro Prio e 
proprietario de 2 fazendas—em Taquarassú de Cima e na outra mar- 
gem do rio das Velhas—a de N. Sra. do Rosario do Vale, depois co- 
nhecida até hoje como «Maçaricos». 

Dois meses depois, a 30 de julho, vamos encontrar nos li- 
vros paroquiaes de Sabará o 1º documento referente á existencia da 
Capela de Santa Luzia—o registo do 1º casamento ali realizado, pois 
anteriores se efetuavam na Capela da Soledade. Desaparecidos os 
livros paroquiaes de Roça Grande, tivemos grande trabalho em rastrear 
esses primeiros passos da evolução da zona. Acaso leliz fez com que 
estivesse registado nos livros de Sabará, séde da Vara Eclesiastica es- 
te documento precioso. E" o casamento de João da Rocha Dantas, coo- 
perador de sua construção, aparentado com outro intendente do Distri- 
to Diamantino, filho de Inacio Gonçalves e Ana da Rocha Dantas, na- 
tural da Vila do Viana (Portugal), com Clara de Menezes Sodré. Foi ofi- 
ciante o capelão Pe. Manoel Dias Pacheco e testemunhas — Antonio Ma- 
chado Carmo e Manoel da Costa Couto. 

Gomes Freire de Andrade, assumindo o governo da Capi- 
tania em março de 1734, à J) lazia baixar o seu 1º bando assim redi- 
gido: —«Porquanto no Rio das Velhas se erigiu proximamente (ha pou- 
co tempo) um arraial chamado SANTA LUZIA, o qual está hoje muito 
numeroso de povo, por cuja razão são muitas as desordens que suce- 
dem entre os moradores dele, matando-se e ferindo-se muitos por não 
ter oficial que os governe e a quem obedeçam- ordeno ao Cap. Mór 
João Ferreira dos Santos, MORADOR no mesmo arraial que os gover- 
ne e às suas visinhanças e pelo rio abaixo...» 

Foi esse lamoso cabo, tronco das familias Bittencourt de 
Sá e Aguiar, de Caeté, desdobrando-se por ocasião dos «Motins do Ser- 
tão» em São Romão em 1735, proprietario de inumeras fazendas —Ja- 
goára, Fidalgo, Jaboticatubas, Bento Pires, proximo de Caeté, e porta- 
dor de uma bela té de ofício, sua primeira autoridade maxima, na epo- 
ca em que somente ás vilas se governavam por capitães móres. 

Diminuindo a mineração do alveo dos rios e ribeirões, eram 
socavados ribeiros e corregos menores e iraldas de morros de boa 


18 


formação. As cercanias da Capela eram Turadas e rebuscadas, ao passo 
que os mineradores iam construindo suas arribanas pela ladeira que 
subia do corrego das Calçadas até ao rancho ironteiro à capela, ao fun- 
do da qual estava o cemiterio do nascente povoado. 

Em 1795 outra autoridade era nomeada-—o seu capitão de 
ordenanças, na pessoa do Cap. Joseph Ribeiro da Silva, assim redigida 
sua patente: «Faço saber aos que esta minha carta patente virem que 
tendo respeito a representar-se-me que o ARRAYAL DE SANTA LUZIA 
e seu distrito carecia muito de um capitão de ordenanças por SE IR 
CADA VEZ MAIS AUMENTANDO E CRESCENDO OS MORADORES 
DELLE...» Pelo documentario acima verilica-se ser absurdo remontar as 
origen: do arraial aos lins do seculo XVII, como parecia à primeira vista 


COMERCIO 


Não foi a mineração na séde que iez surgir o povoado co- 
mo aconteceu á Raposos, Roça Grande, Sabará, Lapa, etc. pois em 
Santa Luzia ela prosperou nas circunjacencias, pelos dados que obti- 
vemos. Realmente loi o comercio o impulsionador do burgo, maximé 
naquela epoca em que, diminuindo o entusiasmo pelo ouro na capita- 
nin, a partir de 1740,2 população se esparramou pelas fazendas á pro- 
cura de sustento e prosperidade na agricultura e onde por muito tem- 
po constituiram pequenos nucleos sociaes. 

O arraial de Santa Luzia formava um «T», com a interse- 
ção de 2 estradas —a que vinha de Sabará galgava o rancho á frente 
da capela, pelo corrego das Calçadas. Nos fundos onde estava o ce- 
miterio, se bijurcava-e daí surgiram a Rua do Serro ea Rua Direita 
que mais não são « as antigas estradas, rumo à Macaúbas, Serro e 
Distrito Diamantin£éu Macaúbas, Andrequicé, Taquarassú e Sertão. 
“Tambem para noroeste saia a estrada pela Rua Direita, ganhava à pon- 
te sobre o rio das Velhas, destruida pela enchente de 1747, e daí Car- 
reira Comprida, Fidalgo, Jagoára em direção a Paracatú e Goias. Gra- 
ças à posição de coletora de mercancias e ponto de escolha para sai- 
da de tropas, o numero de comerciantes em breve se avolumou, empa- 
relhando o arraial com Sabará e Congonhas do Sabará (Nova Lima). 
Acresce o fato de que em 1729 a nova da descoberta dos diamantes 
irrompeu por toda a colonia, até Portugal e em 1734 já se instalava a 
Administração Diamantina, no Tejuco, vindo dar mais movimento á es- 
trada e ao povoado. 

Assim é que em 1740 tiraram licença para a abertura de 
vendas, lojas e açougue (córte) aferindo suas balanças: Antonio da Sil- 
va Salgado, Antonio Ribeiro Sarra, Josepha Correa, Rosa da Silva 
(preta forra), Rosa de Sá Barbosa (escrava do Cel, Antonio de Sá Bar- 
bosa, de Roça Grande), Custodio Ferreira, João Monteiro Bayão, Agos- 
tinho Gomes do Couto (parente da testemunha do 1º casamento), Ma- 
noel Ferreira Moreira, Antonio Ribeiro Sarre, Joana da Silva, Ana Ma- 
ria Borges, Manoel Coelho Borges, Antonio Martins Gil, Felix da Silva, 
Joana da Silva, Manoel Fernandes Torres, Antonio Pereira de Freitas 
(da iazenda do Jequitibá), Vitoria Borges (padaria), Joana (escrava de 
Antonio Luiz), José da Silva Pessoa, Domingos de Souza Pereira, Anto- 
nia (escrava de Vitoria Borges), Manoel da Silva Almeida, Madalena 
Duarte da Costa, Marcos Antonio Guimarães, Joseph da Costa Brandão 
e Felix Antonio —quasi 39 comerciantes. 

Em 1750 esse numero estava triplicado. Para se avaliar a 
importancia do comercio de Santa Luzia no periodo colonial, vejamos 
o que disseram dois viajantes ilustres —Vieira Couto e Saint Hilaire. 

Dizia o diamantinense Dr. José Vieira Couto na sua «Me- 
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moria sobre as Minas da Capitania de Minas Geraes—suas descrições 
ensaios e domicilio proprio— A" maneira de itinerario», em 1801: 

«Terceiro Dia Este terreno continua assim até SANTA LU- 
Z1A, lugar populoso e brilhante e que deve seu melhoramento atual 
(cousa rara!) aos arraiaes de minas, ás suas lavras e a ser alem disso 
por causa de sua situação natural como um pequeno emporio, onde 
vem surtir-se de alguns generos pertencentes ao comercio muitos ne- 
gociantes de Piracatú e Serro». 

Em suas «Viagens pela Prov. do Rio de Janeiro e Minas 
Geraes» dizia Saint Hilaire (Vol. IL da trad. Brasiliana) referindo-se ao 
comercio de couros, salitre da região norte mineira: «Quanto ás peles, 
os proprios arredores de Formiga, Montes Claros, poucas fornecem 
atualmente: os mercadores da região que com elas comerciam, obtem- 
nas nos arredores do rio S. Francisco. O centro desse comercio é atua]- 
mente SANTA LUZIA, perto de Sabará, donde se fazem remessas para 
o Rio de Janeiro... «Importam-se tambem varios objetos europeus do 
Rio de Janeiro, em troca do salitre e de SANTA LUZIA, lugar de en- 
trepôsto, em troca de peles». 

AUTORIDADES COLONIAES 

Depois das já mencionadas, veremos a sucessão de seus 
capitães de ordenanças: O 1º Capitão Joseph Ribeiro da Silva, nomea- 
do a 29 de novembro de 1734, ausentando-se, foi substituido pelo alte 
res baiano Tomé Carvalho da Silva, desde 1735, 0 qual foi promovido 
em 1745 a capitão. Im 1766, Cap. Manoel Pereira de Magalhães e Silva: 
em 1778, o Cap. Antonio Peixoto de Melo. 

CAPITÃES DO MATO-—Em 1739 era nomeado Francisco da 
Costa Rosa como seu 1º capitão do mato. 

JUIZES DE VINTENQ-Em 17%5, Francisco Ribeiro Gomes; 
em 1766, José Rodrigues e Francisco Ribeiro Guimarães; em 1768, Do- 
mingos Dias Campos; em 1770, Manoel Alves Ribeiro; em 1784, João 
Lourenço da Costa, reconduzido varias vezes; em 1502, João Antonio 
da Roçha:; em 1505, José Ferreira da Silva. 

VA COMPANHIA DE NOBREZA Em 1770 o Conde de Valada- 
res creava em Minas as companhias de a rr Santa Luzia te- 
ve o seguinte comando: Cap. Domingos de Sá Rodrigues; Tenente Ben- 
to Vaz da Silva (subst. pelo Tte. Domingos Pinto Carneiro) e Alferes 
Manoel Ferreira Braga. 

COMPANHIA DE PARDOS LIBERTOS-Em 1769 ao ser 
creada, ficou sob a direção do Cap, Manoel Gonçalves da Silva, substi- 
tuido no ano seguinte pelo Cap. João Gomes de Araujo e em 1780, Cap. 
Antonio de Oliveira Paula e Alieres João Machado Ribeiro. 

COMPANHIA DOS PRETOS LIBERTOS- Organizada em 
1771, sob o comando do Cap. Gonçalo José Gomes. 

COMPANHIA DIS CAVALARIA AUXILIAR DE DRAGÕES — 
Creada em 1769, com o seguinte comando: Cap. Domingos de Sá Rodri- 
gues, ligada ao Regimento do Cel. Antonio Barbosa da Silva, de Sabará. 

2" COMPANHIA DE ORDENANÇAS Instalada em 1780 sob 
a direção do Cap. José Antonio da Rocha Franco, 

ALMOTACEIS - A partir de 1772 vamos encontrar: José 
Ferreira Barbosa, Diogo Martins Ferreira, Tte. Manoel Ferreira da 
Silva, João Rodrigues de Macedo, Domingos José Aires, Manoel Ribei- 
ro Belo, Antonio Francisco Pereira Braga. 

TESOUREIROS DO REAL SUBSIDIO— Em 1764 Sargto. Mór 
Joseph Ferreira do Vale. 

FREGUEZIA 
A Capela do arraial, cujo orago era a Virgem-Martir Santa 
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Ponte sobre o Rio das Velhas, construida em 1810 e que serviu na Revolução de 42 


Luzia, foi a primeira a ser erguida nas Minas sob essa invocação, vis- 
to que as capelas de Santa Luzia do Rio Manso, foi construida pela fa- 
milia Rego em 1770 e a de Santa Luzia do Carangola, em meios do se- 
culo XIX, Até o dia 29 de fevereiro de 1750 era capela curada da fre- 
guezia de Sto. Antonio do Bom Retiro da Roça Grande, a mesma que 
em 1724 fôra elevada ao grau de colaticia sob o nome de BOM RETIRO. 

Monsenhor Pizarro nos informa que D. João da Cruz, bis- 
po do Rio de Janeiro em visita pastoral ás Minas esteve na Semana 
Santa de 1744 no Recolhimento de Macaúbas e em 10 de novembro, de 
volta, achava-se em Santa Luzia, onde expéde diversos atos. Por estar 
o arraial mais ao centro da populosa freguezia, dava providencias para 
se transferir a sede da Paroquia para ali. Todavia só encontramos 
documentação sobre esse fato em 1752, no Arq. Publ. Mineiro. 

Por dificuldades diversas, construida a matriz, conclusa em 
1778, segundo a tradição local, em 1779 recomeçou-se a trabalhar por 
aquele antigo desejo. O tato é que após a concessão do Tribunal da 
Mesa de Consciencia e Ordens, de setembro desse ano, poude o povo 
da freguezia, lestivamente, transportar o Santissimo, prataria, etc. da 
igreja de Roça Grande para A Santa Luzia, séde desde então da paro- 
quia colada. Era o dia 29 de fevereiro de 1780, cujas comemorações se 
extenderam por 9 dias e abalaram toda a visinhança, com cavalhadas, 
teatro, etc. 

E' interessante relembrar que se desde 1729 já funcionava 
a capela de Santa Luzia, somente a 16 de março de 1748 o bispo interi- 
no de Mariana mandava passar provisão a Domingos Martins da Cunha 
para tirar esmolas destinadas à IRMANDADE DE SANTA LUZIA, ali 
creada. Em setembro desse mesmo ano outra petição dos moradores do 
arraial no sentido de ser permitido colocar no sacrario da Capela de 
Santa Luzia o SS. Sacramento, ficando o tesoureiro incumbido de zelar 
pela mesma e o «Andador» esmoler, como seu substituto. Não possuia 
ainda seu capelão efetivo. Em 1745, Domingos Coelho Leite fazia um 
«dote e dotação para o azeite do SS. Sacramento da Capela de Santa 
Luzia». 

Benzeu-se a matriz à 13 de dezembro de 1778, em cuja 
construção se aproveitou a antiga capela e o cemiterio, com a mudança 
da porta para os fundos na bilurcação da estrada como ainda hoje se vê. 

Cada altar da matriz toi doado por uma das irmandades da 
paroquia, sendo que o de N. Sr. dos Passos o foi pelo rico negociante 
português Antonio Martins Gil, como declara em testamento. O ouro 
para seu douramento toi tirado no ribeiro de Pinhões, e enviado á ci- 
dade do Porto para seu preparo. Tambem a atual imagem da Santa 
foi pelo mesmo encomendada naquela cidade. Diz a tradição que a an- 
tiga imagem, menor, até hoje venerada em altar lateral, tinha na salva 
um par de olhos de brilhantes. 


CAPELA DO ROSARIO 


Em março de 1751 0 bispo diocesano passava provigsão a 
Manoel Vaz, parente do proprictario da Fazenda de São Sebastião, au- 
torizando-o a «pedir esmolas com habito e caixinha para N. Sra. do 
Rosario dos Pretos do arraial àc Santa Luzia, filial de Roça Grande». 
Queriam os pretos melhorar a primitiva capelinha. Interessante que 
eram brancos os membros da diretoria, a controlar a atividade dos pro- 
prios escravos... Cel. Domingos Pinto Carneiro, o rico negociante Am- 
tento Gomes de Andrade, que depois se retirava para Portugal a go- 
sar desses cabedaes acumulados e Herefriiuimarães. Fôra contratado 
como capelão o Pe. Antonio d'Afonseca para as missas, rezas e la- 
dainhas, numa epoca em que os brancos viam sua capela aberta de 
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quando em quando... Em março de 1756 0 Vigario da Roça Grande veio 
benzer solenemente essa nova capela. 


CARMO E SÃO FRANCISCO 


Em agosto de 1765 instalava-se no arraial a presidia da Tr- 
mandade da Ordem Terceira de N. Sra. do Monte do Carmo, da vila de 
Sabará, sendo escolhido como seu vice-comissario o Pe. Manoel Pran- 
cisco Pereira Brava, já nessa epoca capelão do arraial e filho do al- 
feres Braga. 

Irmandade só de brancos, de taxas elevadas, graças ás 
manobras de seus dirigentes, nunca permitia grande expansão 
às suas presidiarias. Muitas vezes sugerida e sempre abandonada, a 
idéa da construção de uma Capela de N. Sra, do Carmo em Santa Lu- 
zia. Conseguimos apurar que em 1525 já funcionava, mas cedi- 
da à Arquiconiraria de S. Francisco, que aí se instalou e funcionou. 
Sua construção recebeu forte auxilio de Antonio Martins Gil. 


CAPELA DE N. Sr DO BOMFIM 
Nas condições da anterior. 
CAPELA DE SRA. SANTANA 


Em ruinas a capela de Sra, Santana do arraial de Joseph 

Correa, já decadente, o Pe. Mestre Alexandre Gomes de Araujo levou 

avante a idéa da construção de outra em Santa Luzia. Em 1550 lazia-se 
solene trasladação da imagem em imponente procissão. 

OUTRAS | CAPELAS 

Notavam-se ainda a Capela de S. Lourenço, no Cemiterio 

elho; a Capela de N. Sra. das Dores, pouco conheciãa, construida pe- 

la sua irmandade e que funcionava em IStij a Capela de Sta. Quiteria, 

na antiga fazenda da Boa Esperanç: À construida por D. Bernarda Hipo- 

lita de Meireles, a qual se ligou á fundação de Venda Nova. Releva no- 

tar os PASSOS, proprios para os olícios da Semana Santa, em numero 


de 3 e a Capela de S. João Batista, no buirro da Estação. 
RMANDADES 


Pelos assentos de obito do potentado Antonio da Fonseca 
Ferreira, ocorrido em 1525 e do 1º Barão de Santa Luzia, em 1844, ve- 
rificamos quais as irmandades do e raial que tomaram parte nas exé- 
quias: SS. Sacramento, das Almas, da Sra. do Rosario dos Pretos, Sra. 
das Dores e Arquiconiraria de S à PNI isco. 


VIGARIOS, CAPELÃES E COADJUTORES 


Era vigario colado de Roça Grande o Pe. José Lopes da 
Cruz, quando se deu a translerencia da séde da paroquia para o arraial, 
tomando posse em 1770, faleceu em Santa Luzia em maio de 1789. 
Seguiu-lhe um filho de Santa Luzia, o vigario colado João de Souza de 
Carvalho, falecido em que em depois outro lilho, o Pe, Manoel Pires 
de Miranda, que já era coâdjutor, vigario encomendado e por fim cola- 
do, ao ficar sem efeito a nomeação do conego Rocha Franco, vindo a 
falecer em janeiro de 1851. Sucedeu-lhe o vigario encomendado Pe, Fran- 
cisco Moreira, preto, habil carpinteiro, construtor do predio do Quar- 
tel e que fôra capelão de Macaúbas, tambem filho do lugar. 

O vigario Fernando Augusto de Figueiredo, José Joaquim Teixei- 
ra, Francisco de Lima Ornelas, João de Oliveira Lima, Augusto do Es- 
pirito Santo e o atual Conego José Tomás, filho de Sete Lagoas, 

Entre os capelães e coadjutores a? relembrar os no- 
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mes dos Pes. Dias Pacheco, Manoel Pereira Braga, Manoel das Neves 
Ribeiro, cunhado de Domingos Pinto Carneiro e irmão do guarda-mór 
João de Souza São Boa-Ventura, Pe. Damaso Pacheco Ribeiro. A par- 
tir de 18158: Pe. Francisco de Melo Barrozo, José Ayres Bastos, Manoel 
Antonio de Freitas Caldas, Manoel Pereira e Silva Correa Lago, Pe. 
Mestre Alexandre Gomes de Araujo, José Ferraz de Melo, José Soa- 
res Diniz, Antonio José Viana, Luiz Honorato da Silva, Francisco de 
Pereira e Silva. Manoel Pereira Lima, Manoel Pereira de Sena Correa, 
José da Costa Viana, Manoel dos Santos Ferreira, depois conego; Anto- 
nio da Rocha Franco (conego e comendador), Adriano de Araujo Vale, 
Luciano Antonio do Vale Meireles, José Joaquim de Melo Alvim, Joa- 
quim Bemiica, José Orozimbo Pinto Monteiro, etc. 


MEDICOS, BOTICAS E HOSPITAES 


Deve-se à familia Coelho de Avelar, oriunda de Nova Lima, 
o 1º Cirurgião que se fixou em Santa Luzia. Em maio de 1829 já con- 
tava o arraial «Pres cirurgiões que tambem curam de Medicina. Exis- 
tem 3 boticas», entre as quaes estavam a de Felisberto Luiz Pacheco, 
Manoel Nunes Moreira e José Pedro de Avelar. O Sargto. Mór Sera- 
tim Moreira de Carvalho, em Lagoa Santa e Fidalgo. Pouco depois sur- 
giam Leandro José Dias, José de Oliveira Campos, Quintiliano Firmo 
de Oliveira Lima, Jacinto José de Abreu, Jacinto Heliodoro da Costa, 
Antonio Justino do Vale, José Machado Calazans, Guilhermino Este- 
ves do Nascimento (que cursára o 5º ano de medicina), Frederico An- 
tonio Dollabela, etc. 

No inicio do ano de 1839 surgem dois nomes na medicina— 
o Dr. Marcos Antonio Sterlino, que em 1835 batisava seu filho Joa- 
quim no oratorio da Fazenda de Maçaricos, residindo no predio onde é 
hoje cinema e em S&S terrenos brotava uma fonte radio-ativa—a «Fon- 
te do Doutor» ou «Biquinha». Parece que trabalhou nos dias de agosto 
de 1842. Em 1855 aí estava o Dr. Diogo Puys que trabalha a mes- 
ma epoca que o Dr. Modestino Carlos da Rocha Franco, seguido pelos 
Drs. Antonio da Fonseca Ferreira, José de Assis Fonseca Viana, Cas- 
siano Augusto de Oliveira Lima, Cassiano Nunes Moreira, Francisco 
Viana dos Santos. 


HOSPITAL VELHO DE SANTANA 


Fundado pelo boticario e mestre Leandro José Dias, fun- 
cionava graças &o carinho e dedicação de seu irmão José Dias, que 
vivia de acordo com as regras dos trades. Estava instalado na rua de 
Traz, ou rua da Capela de Santana, da qual tomou o nome. Em 1828 en- 
contramos relerencias a suas atividades que se extenderam até 1846. 
Foi ele, modesto, que serviu na Revolução de 42. 


HOSPITAL DE S. JOÃO DE DEUS 


Pei À-2 de abril de 1840 que o 1º Barão de Santa Luzia 

obtinha do governo a lei provincial autorizando a sua instalação, e 
- ob o patrocinio de São João de Deus, santo português re- 
formador dos hospitaes em Granada e fundador da Ordem dos Hospi- 
talares, comemorado pela Igreja à 9 de março. Seu patrimonio ficou 
constituido de 30:0008000 em apolices. Iam adiantados os trabalhos 
quando a morte colheu as atividades do barão em pról de sua terra, 
Sua viuva cumpriu fielmente os desejos do marido e em breve se ins- 
talava o Hospital em predio adaptado especialmente e jundavarâ «lr- 
mandade da Misericordia do Hospital de S. João de Deus», a cujo 
prior assistia com sua bolsa generosa e experimentados conselhos. En- 
tre os predios que adquiriu para fonte de renda do hospital estava a 
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casa construida pelo Vigario Manoel Pires de Miranda e que passou a 
se chamar «Casa de S. João de Deus», hoje «Solar Teixeira da Costa». 
E" dirigido pelas Irmãs Auxiliares da Piedade, cuja congregação está 
comemorando o seu cincoentenario. 


CEMITÉRIOS 


Inicialmente competh. à Irmandade do SS. sacramento a 
inhumação no corpo da igreja dos homens livres e de escravos e ne- 
gros, no adro e cemiterio ao jundo da capela. O 1º enterramento que 
aí se tez de-pessoa. branca, com testamento, foi o do negociante portu- 
guês Antenio"Monteiro Bayão, em 1735, deixando a renda de suas pro- 
priedades para o azeite do Santissimo. Em 1532 inaugurava-se o cemi- 
terio geral, com a Capela de S. Lourenço. 

INSTRUÇÃO 

Povo amante da instrução, desde cedo seus filhos afluiam 
para as escolas de Sabará á procura de meios para adquirir os conhe- 
cimentos da epoca. Em 1794 era nomeado «mestre de ler, escrever e 
contar na ireguezia de Santa Luzia do Sabará -vencendo o ordenado 
de 1508 anuaes, pagos a quarteis» o mestre [rancisco de Melo Barrozo. 
Era com o rendimento da cachaça que a coroa pagava a instrução! 

Em agosto de 1523 a instrução está bem adiantada pelo nu- 
mero de mestres e alunos: 

Mestre Francisco Candido Ferreira da Silva — com 35 alunos 
« Antonio José Ferreira do Vale — 35 alunos 
« Leandro José Dias — 23 alunos 
« Manoel da Silva Viana — 22 alunos. 

Em 15829 o Pe. Mestre Alexandre Gomes de Araujo empol- 
gava a mocidade e suas aulas eram irequentadas por 109 alunos! Nessa 
ocasião Leandro José Dias, mantendo aulas particulares, contava 13 
alunos. Daí por diante surgem os mestres João Batista de Moraes (vul- 
go Carne Seca), Joaquim José Lages, Manoel Felicissimo Martins da 
Costa, Joaquim Olinto Moreira e Antonio Lages da Silva, 

SEXO FEMININO-A 9 de setembro de 1557 era creada uma 
cadeira de instrução primaria para o sexo feminino e sua prolessora, 
D. Candida Senhorinha de Lima Horta, substituida por: D. Emilia Maria 
da Silva Campos, D. Maria da Conceição de Oliveira Novaes, D. Ana 
Teresa Adelaide Palhares, Maria Marcelina d'Avila e Lima, etc. 

ESCOLAS DO 2º GRAU Vamos encontrar em 1858, tendo 
como mestre a Antonio Pereira da Silva, 

AULAS DE HUMANIDADES —Lecionadas primeiramente pe- 
lo vigario João de Souza de Carvalho, em colegio instalado em sua re- 
sidencia, local onde hoje se encontra o Grupo Escolar, o conego Rocha 
Franco, vindo de Curvelo, a partir de 1543 aí leciona, com sucesso. 

Outro mestre que granjeou lama loi Francisco de Paula de 
Oliveira que teve alunos do porte de Carvalho de Mendonça, Aurelio 
Pires que em seu livro de Memorias transcreve um atestado do mestre, 
alem de tantos outros. 

SEMINARIO DO JAGUARA—Desde 1807 começou a funcio- 
nar na fazenda do Jagoara, segundo desejo expresso de seu proprie- 
tario e organizador do «Vinculo do Jagoára», um seminario menor. De- 
vido á má administração do Vínculo, longe dos olhos do dono, velho e 
alquebrado em Portugal, em 1820 deixou de funcionar. 

INSTITUTO MUNICIPAL Organizado pela Intendencia, te- 
ve como mestre o Prof. Domingos Rodrigues de Lima Ornelas, que ali 
durante 30 anos exparziu as luzes de seu saber e experiencia, á moci- 
dade de vasta zona. 
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Fonte de Aguas radio-ativas dos CAMÉLOS, 


nome da familia aí residente 


nes é 6 contam ta TR MINA mp sic 


b) 


EA pe 


Santa Luzia, vista por um viajante em 1839 — Um esbocêto de Hasencleved 


COLEGIO DE MACAÚBAS - Quantos lares de hoje teem em 
suas avós os ensinamentos ali ministrados! 


AS ARTES EM SANTA LUZIA 


Duas se sobressaem: a musica e o teatro. Mestres como 
Joaquim Gonçalves Moreira, Marinho, Benício Moreira, Amaral Tenrrei- 
ro e tantos outros sempre deram realce ao bom gosto musical da gen- 
te luziense. A estima pelo teatro é remotissima. Pelo folheto que trans- 
crevemos em artigo no «O Diario» em julho de 1941, vê-se que para os 
festejos de Sabará, em 17582 os amadores de Santa Luzia contribuiram 
com grande brilhantismo. Por ocasião do aniversario do Barão de San- 
ta Luzia, em 1535, segundo nos conta o jornal «Universal», da epoca, 
vemos outra vez frisado os excelentes pendores do luziense. 

FESTEJOS TRADICIONAES — Entre 25 de dezembro a 6 de 
janeiro estava o periodo predileto para os festejos populares tradiício- 
naes —Candômble, Reisado, Encamisada, etc. A testa de 15 de agosto e 
13 de dezembro, assim como a de Santana sempre foram queridas en- 
tre o povo. 


VILA DA IMPERATRIZ 


Em 1518 os luzienses, em longa e bem arrazoada peça, fa- 
ziam petição a D. João VI, atim de verem elevada à categoria de Vi- 
la o seu torrão natal. Com a precipitação dos acontecimentos que se- 
guiram á Revolução constitucionalista do Porto em 1520 e sua repercus- 
são no Brasil, 0 «Fico», à Independencia, lizeram-na dormir longo tem- 
po nas secretarias do Estado, enquanto Sabará já pleiteava sua eleva- 
ção á Cidade. 

Ao organizar o quadro completo da situação das freguezias 
e povoados mineiros após a Independencia, Silva Pinto nos revela o 
projeto de se mudar o nome do arraial de Santa Luzia para o de Vila 
da Imperatriz! Seria para fazer «pendent» ao Curral del Rei que seria 
mudado para Vila do Imperador? Não sabemos o que pensaram os jo- 
vens monarcas... 

A Revolução Liberal de 42, com sua coorte de iniortunios, 
levando tantos filhos para o carcere, quando não tombados na peleja, 
deixou-a esquecida até que o gabinete liberal de 1847, pela lei n. 317 
de 18 de março e graças aos esforços do Conego e Deputado Rocha 
Franco foi creado o municipio e elevada á vila. Entretanto, quando ia 
maior a azalama da construção do predio da Camara e Cadeia, por 
subscrição popular, a lei n. 755 de 3 de abril de 1556, cassando-lhe a ou- 
torga, corta, cerce, antigos direitos. 


CIDADE, EMFIM 


A 14 de maio de 1858 foi elevada á ciãade, pela lei n. 860 
ea 30 de junho do ano seguinte o governo aprovava as posturas mu- 
nicipaes da nova edilidade. Vem a proposito o curioso episodio do «Si- 
no da Comarca» em que Sabará e Santa Luzia, visinhas e tão entrela- 
cadas, tiveram dias de estremecimento e até ameaça de conílito arma- 
do, devido ao trabalho subterranio da maledicencia e da má compreen- 
são, acusados os sabarenses de terem subtraido ás caladas e á sorrel- 
fa, o sino oferecido por Sabará e colocado na casa da Camara, simbolo 
da autoridade. O local onde se revezava a guarda vigilante era trontei- 
ro ao atual Forum, entre a igreja do Rosario e a rua. 


TERMO E COMARÇA 


Desde a creação do municipio, ficou seu termo pertencen- 
do à tradicional comarca do Rio das Velhas, misediada em Sabará. Em 
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1860 chegava para se empossar do cargo de juiz Municipal o Dr. Da- 
niel Artur Horta O'Leary, substituido no ano seguinte pelo Dr. Antonio 
Inacio de Assis Martins, designados seus substitutos eventuaes: Dr. Ma- 
noel Inacio de Carvalho de Mendonça, Dr. Modestino Carlos da Rocha 
Franco, Cap. Paulo José dos Santos, Dr. Cassiano Augusto de Oliveira 
Lima, Tte. Cel, Teodoro Barboza da Silva. Escrivão de Orfans: Manoel! 
Teixeira da Costa Jor. 

JUIZES DE PAZ - Em 15835 ocupava o cargo Martiniano Ri- 
beiro da Silva. Em 1560: Francisco de Assis Fonseca Viana, Dr. Ma- 
noel Inacio de Carvalho Mendonça, Quintiliano Firmino de Oliveira Li- 
ma e Cap. Sebastião Dias Teixeira. A “13 de maio de 1591 era creado 
a Comarca de Santa Luzia, que em 1911 se compunha de Santa Luzia, 
Paraopeba e Sete Lagoas e foi seu 1º juiz de direito o Dr. Pedro Ba- 
tista de Azevedo Viana, falecido como desembargador e seu promotor 
Dr. Antonio Alexandrino Diniz. 

Em 1916 era creado o distrito de Vespasiano e em 192 
desmembrado um novo municipio, Pedro Leopotto, Em 1933, os de Ja- 
boticatubas e Lagõa Santa. 


IMPRENSA 


O Cel. Modestino Gonçalves e o Prof. Tiburcio de Oliveira, 
eram os correspondentes do otimo jornal sabarense «O Contempora- 
neo», Em 1909 surge o «Luziense» sob a direção do incansavel Pe. An- 
tonio Tomás. Em 1922, Miguel Timponi e Teixeira de Sales fundam «A 
Comarca». 


DENOMINAÇÕES 


Desde 1729 até 17580 o arraial e a novel freguezia eram co- 
nhecidos como —Santa Luzia. 

Depois que surgiu a Capela do Rio Manso, para distingui- 
la, a nossa ficou sendo —Santa Luzia do Sabará. 

Com o desdobramento da comarca do Rio das Velhas, re- 
cebeu a denominação de Santa Luzia do Rio das Velhas. Todavia des- 
de 1903 voltou á primitiva e singela denominação. 


ELEIÇÕES PAROQUIAIS 


Em maio de 1822 foram eleitos representantes da freguezia 
ao pleito de Vila Rica o Comendador Manoel Ribeiro Viana, Pe. Manoel! 
Pires de Miranda, Pe. José Soares Diniz e Pe. João Marques Guimarães 


LUZIENSES ILUSTRES 


Dificil, em breve resenha, desfilar as paginas do Passado 
onde se inscreveram os luzienses que, em diversos setores de ativida- 
des, ilustraram sua terra, contribuindo para o progresso de nossa ci- 
vilisação e cultura. Colhidos á esmo, registramos aqui: 

TITULARES - Manoel Ribeiro Viana—-Comerciante, Tte. Cel 
das Ordenanças de Macaúbas, Comendador, Vereador á Camara de Sa- 
bará e 1º Barão de Santa Luzia por dec. de 1841, juntamente com Ca- 
xias. Acionista fundador do Banco do Brasil, doador do Hospicio do 
Rio de Janeiro e instituidor e fundador do Hospital de S. João de Deus 
em sua terra natal. Viuvo de D. Mariana Isabel Pinto Carneiro, casou- 
se em 2as. nupcias com D. Maria Alexandrina de Almeida, filha do de- 
putado baiano Cel. Comendador José Joaquim de Almeida, da cidade 
da Barra. 

Quintiliano Rodrigues da Rocha Franco-(que alguns su- 
põem paulista) —Licenciado em farmacia, Cap. de Ordenanças, Cap. Mór 
Comendador da Ordem da Rosa, Deputado, 2º Barão de Santa Luzia 
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Enviuvando-se de D. Silveria do Carmo, consorciou-se com a então viu- 
va, Baroneza de Santa Luzia. 

Francisco de Paula da Fonseca Viana—Barão e depois Vis- 
conde do Rio das Velhas, generoso doador de grandes somas para 
obras de benemerencia, fundador ae fabricas textis. 

Manoel Teixeira da Costa- Vereador á Camara de sua ter- 
ra, Presidente da mesma, Deputado, Senador, Comendador e por ulti- 
mo escrivão de orians de-sue-tema. Político de larga projeção em vas- 
ta zona, propoz a mudança da capital do Estado para a zona de Jabo- 
ticatubas. Sua casa como seu coração, estavam constantemente abertos 
a todos os que delé precisavam. 

Conselheiro Paulo Barboza da Silva—Deputado geral, tutor 
de Pedro II, Mordomo da Casa Imperial, um dos fundadores de Petro- 
polis, diplomata em diversos Estados europeus. 

Conselheiro Dr. Luiz Antonio Barboza --Deputado Provin- 
cial, Geral, Presidente da Provincia de Minas em 1852, da Provincia do 
Rio de Janeiro, Ministro da Justiça e Conselheiro de Estado. 

POLITICOS E ADMINISTRADORES— Dr. Modestino Carlos da 
Rocha Franco e Antonio da Fonseca Viana, que em largos anos de vi- 
da parlamentar muito fizeram pela grandeza de Minas. 

Modestino Carlos Gonçalves Moreira -O Cel. Modestino 
Gonçalves, como era conhecido, foi um tformidavel auto-didata que gal- 
gom?odos os postos da vida publica de seu Estado, até senador em 
varias legislaturas. Major honorario do Exercito, jornalista, republica- 
no ardoroso, advogado, tribuno iluente, graças ao proprio esforço ven- 
ceu todos os obstaculos. Chete politico de larga influencia, foi um filho 
dedicado á sua terra que dirigiu por diversos anos e á qual adorava 


estremecidamente Am 
Eranoideo “iburcio —Presidente da Camara de grande eti- 


ciencia. Entre outros serviços de nomeada, em colaboração com o Pe. 
Antonio Tomás se dedicou na reforma da Matriz, em 1909. 

SACERDOTES—Pe. Miguel Eugenio da Silva Mascarenhas, 
ordenado a 18 de abril de 1789, poeta famoso, grande orador sacro, en- 
volvido nas malhas da Devassa da Incontidencia, onde se encontra o 
seu depoimento. 

Conego e Comendador Antonio da Rocha ranco—Orador 
sacro, polemista, político, deputado e senador, Comendador da Ordem 
de Cristo, Conego da Capela Imperial, alem de muitos titulos. 

Conego Manoel dos Santos Ferreira, da Capela Imperial, 
orador fluente e de nomeada. » 

Pe. Antonio Ribeiro de Andrade, renomado» jJurisconsulto 
em Ouro Preto onde residia, faleceu cego; Pe. Manoel Pires de Miran- 
da, Conego Bernardo Hipolito de Meireles, ligado á fundação de Venda 
Nova; Pe. Antonio da Costa Marinho, de projeção nos dias da Inde- 
pendencia; Pe. Manoel de Freitas Caldas, baluarte do Hospital de São 
João de Deus, e tantos outros. 

MEDICOS -Dr. Joaquim Candido Soares de Meireles, pre- 
tinho nascido na «Rua do Rego», relugiando-se junto a seu parente, 
mestre regio na Corte, fez estudos, tornando-se medico de grande noto- 
riedade. Fundador da Academia Nacional de Medicina, um dos reforma- 
dores do ensino medico no Brasil, reformador do Hospital Militar de 
Ouro Preto, fundador da Sociedade Protetora da Liberdade, revolucio- 
nario da «Sociedade dos Patriarcas Invisiveis», expatriado em 1842 na 
fragata «Paraguassú», etc. 

Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima--Medico de Floriano 
Peixoto, diretor do Colegio Pedro II, Prot. de Medicina Legal na Esco- 
la de Direito do Rio e fazendeiro em Pará de Minas. 
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Dr. Antonio da Fonseca Viana, da tradicional familia Fon- 
seca Ferreira— Souza Viana. 

Dr. Modestino Carlos da Rocha Franco, apesar de itabiren- 
se estava ligado por laços de tamilia e atividades prolissionais e poli- 
ticas á Santa Luzia. 

Dr. Francisco dos Santos Viana, figura bonissima de medi- 
co e amigo, cedo roubado ás glorias da prolissão. 

— MESTRES-Pe. Mestre Alexandre Gomes de Araujo, Prof. 
Francisco de Paula e Oliveira, Pe. Luciano do Vale Meireles, descen- 
dente da nobre familia dos Vale-Peixoto, com brazão de armas, para 
não citar toda uma longa e brilhante nominata. 

ESCRITORES - José Ferreira da Silva, em escritos proprios 
ou magnificas traduções nos deu, entre outras, o «Manual  Pratico do 
Lavrador», com um «Tratado de Abelhas», revelando apego á gleba 
abençoada; a tradução da «Historia dos Principaes lazaretos da Euro- 
pa», em 1801. Citado por Xavier da Veiga, e pela Enciclopedia e Dicio- 
nario Internacional (Jackson & Cia.) sendo que nesta, em vez de San- 
ta Luzia do Sabará o local de seu nascimento está trocado para Santa 
Maria! 

Leonel Teixeira Lomba, em 1857 tinha concluso sua «Gra- 
matica Latina» antes de transferir-se de sua terra para Uberaba. 

Na Coleção do Arq. Publ. Mineiro encontramos as belas ora- 
ções e folhetos dos Conegos Rocha Franco e Santos Ferreira. 

ARTISTAS -—Musicos: Francisco de Paula Marinho, autor do 
«Motêto das Dores», entre outras peças apreciadas. O «Hino á cidade 
de Santa Luzia» tem os originaes resguardados pelas mãos carinhosas 
de Aurelio Dolabela, em seu Museu. Francisco de Paula Moreira, em 
1835, Benicio Moreira, Alíredo Candido do Amaral Tenrreiro, etc. 

SANTEIROS—como Mestre André e seus discipulos. 

PINTORES --como Mestre Marcolino. 

PIROTECNISTAS— como Joaquim Ribeiro Belo, levado em 
1822 pelo Comendador Ribeiro Viana ao Rio colaborou na confeção dos 
«castelos» queimados nos festejos da Coroação de D. Pedro. 

OURIVES entre os quais se sobressaía Donana de Olivei- 
ra, cujo bom gosto e habilidades grangearam-lhe fama. 

BENFEITORES—como o boticario José Machado Kalazans, 
um dos baluartes do Hospital nos seus dias diliceis. 

AVENTUREIROS—tambem um de seus filhos grangeou no- 
meada na arriscada e aventurosa vida do garimpo diamantino, tão cheia 
de poesia heroica e de seiva viril—-José Basilio de Souza, ao qual Bra- 
siliense em sua Seleta dedicou uma pagina. 

FAMILIAS FUNDADORAS-—-Em 1744, 0 Cel. Faustino Perei- 
ra da Silva, de Pindamonhangaba, já residia em sua «Fazenda de Jesus 
Maria-José do Rio das Velhas», proximo de Macaúbas (hoje fazenda do 
Ilídio). Em 1751, 0 Cap, Manoel Gonçalves Giraldes estava como Capi- 
tão em Roça Grange. Em 1758, o Cap. José Anastacio da Rocha Fran- 
co, na Carreira Comprida. O português Bernardo de Souza Viana era 
Sargento do Numero em abril de 1779. João Ribeiro da Fonseca, Tte.- 
Cel. de Cavalaria, em Santa Luzia, no ano de 1756. Manoel Teixeira 
da Costa, em 150) já era porta-estandarte de seu batalhão. São estês 
as cêpas de onde se originaram as principaes familias luzienses. 

AS TRES ROMEIRAS- Até hoje, a desafiar a argucia dos 
genealogistas, vem se perpetuando entre as familias a poetica tradição 
da vinda de Portugal à Santa Luzia, arraial incipiente, das Tres Romei- 
ras, acompanhando go cunhado em cumprimento de voto feito á Santa 
Milagrosa dos Olhos. Aparentadas com os Marquezes de Fayal e dos 
Senhores do Morgado de Teles, vieram com o licenciado Luiz Pacheco 
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Eis TORA DO MOVIMENTO POLITICO QUE NO ARNO DE 1842. 
JEVE LUGAR NA PROVINCIA DE MINAS GERMES” Coco À Marinho 


«Croquis» da Batalha do dia 20 de agosto, em Santa Luzia 


— Quiteria, Justina e Isabel—e aqui se casaram tendo os seguintes des- 
tinos: A ta ligou-se aos Moreira da Silva e á familia de Apolinario 
Ferreira Pinto, de Capim Branco, tronco dos Mascarenhas. A 2a, easa- 
da com Manoel Gonçalves Casado, 65 por aí espalhada a numerosa 
clam originada na Fazenda do CASADO, proximo de Pedro Leopoldo. 
A 3a ligou-se á familia de D. Joaquina de Pompéo, de Pitangui. 
Nossas pesquizas prosseguem animadoras, em tão enleado cipoal. 

HOJE Arrolar os nomes dos vivos que aí estão colaboran- 
do intensamente para o progresso de sua terra e de sua patria, torna- 
se tareta ardua. Excusando-me antecipadamente de omissão involunta- 
ria, relembramos: 

Mestra Higina de Rezende, D. Maria Imaculada Diniz, Prof. 
Domingos de Ornelas, cujos serviços prestados por mais de 30 anos á 
instrução publica, a Patria jubilosa reverencia. 

Piburcio de Oliveira-ardoroso republicano, jornalista, poe- 
ta, e atual diretor do Grupo Escolar «Modestino Gonçalves», orador ar- 
rebatante. Aristoteles Teixeira de Sales, dirigindo a Escola Normal de 
Formiga. 

Manoel Teixeira de Sales e Franklim Teixeira de Sales— 
advogados, jornalistas, poetas e oradores, espalham, diariamente, a man- 
cheias, frutos de inteligencia. 

Geraldo Teixeira da Costa, o brilhante jornalista que todos 
admiramos no «Estado de Minas», embuçado em excessiva modestia, a 
figura veneranda do Cel. Aurelio Dolabela, advogado de renome, figu- 
ra fascinante de patriarca e de bom amigo, colecionador paciente, for- 
mou o «Museu Dolabela», uma das mais valiosas coleções particulares 
do país. Repositorio das tradições de sua terra, foi o reformador da 
Igreja do Rosario, alem de tantas outras benemerencias. Aí estão Car- 
los Martins Teixeira, Angelo Teixeira da Costa, Manoel Moreira e Jafé 
Dolabela, na medicina; Prof. Dr. José Viana Romaneli, poliglota, advo- 
gado, jornalista, poeta e indianologo abalisado; José Sotero Diniz, Silas 
de Carvalho Tofani e Renato Teixeira Guimarães, na advocacia; Djalma 
Guimarães, na engenharia; Fritz Teixeira de Sales, no jornalismo; Tiburcio 
Henriques, na poesia; Antonio e João de Castro Silva, na farmacia, An- 
tonio de Pinho, na pintura historica, Ari Teixeira da Costa, farmaceu- 
tico, medico e deputado, tem sido um grande patriota, tudo sacrifican- 
do em pról de seu povo do qual é tão querido. Emilio Bernardo Zeymer, 
essa figura singular de lutador e industrial de larga visão. Campista 
de nascimento, cedo veio em companhia da familia, vindo seu pae a asso- 
ciar-se na firma Egmont & Cia., para exploração do coco de macaúbas, ho- 
je uma das unidades industriaes de valor no Estado. Afavel, simples e 
bom, a todos cativou, sendo escolhido com unanime aprovação para di- 
rigir os destinos do municipio desde 1936, o qual vem orientando se- 
gura e sabiamente. 

TURISMO 


Desde a epoca colonial que alguns produtos tornaram San- 
ta Luzia famosa. Assim, a sua farinha é citada elogiosamente em docu- 
mentos de 1736; suas trutas saborosas, a agua radio-ativa da Fonte dos 
Cumelos que a tradição faz brotar da rocha aos pés da Santa Milagro- 
sa, o seu clima ameno e procurado por viajantes e convalecescentes, 
e sobretudo, a trombetear pelos 4 pontos cardeaes, à beleza de suas 
filhas, gloriticada em quadrinha popular por famoso seresteiro e impro- 
visador de Nova Lima, Cesláu, tendo como móte o que de melhor ha- 
via na redondeza: 

«Do Curral del Rei as frutas, 
Das Congonhas, os Danié 
De Sabará, os Paula Rocha 
De SANTA LUZIA as muié». 
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Ao visitar aquela quado não poderemos deixar de apreciar: 
A-femrte das aguas radio-ativastãés Camelos, junto á qual residiu a tra- 
dicional familia Camêlo, de influencia na região desde 1740, aguas essas 
devidamente analisadas pelo competente tecnico Dr. J. Ferreira de An- 
drade Jor., em 1927. O «Solar da Baroneza», onde se encontra a muni- 
cipalidade; o «Solar Teixeira da Costa», monumento historico, quartel 
general dos «Luzias»; a Historica Matriz, onde estiveram presos os re- 
beldes e á cuja porta um grupo de 11 luzienses resistitgúr até o ultimo 
cartucho. A casa do Vinculo do Jagoára; o centenario Hospital de São 
João de Deus, creado em 1840; à casa do Cel. revolucionario José de 
Oliveira Campos, neto de D. Joaquina do Pompéo; as sédes onde fun- 
cionaram os clubes «Vesper» e «Crisantemos», sendo que nos salões 
daquele já se fizeram ouvir literatos cintilantes como Augusto de Lima, 
Carlos Góes, Afonso Arinos, Avelino Foscolo e outros, as ruinas do so- 
lar do Pe. Manoel Antonio de Freitas Caldas, que ainda se via na foto: 
gratia do quadro a oleo de 1860; a sinfonia das fabricas de tecido e de 
sabão com aproveitamento integral do oleo do coco macaúbas; o magni- 
tico «Museu Dolabela», o «Grupo Escolar Modestino Gonçalves» onde 
foi outróra a casa Paroquial. 

Nas cercanias: Da rodovia, se vê a capelinha das Bicas, do 
Pe. Miguel Eugenio; alem, o historico e bi-secular Convento das Macaú- 
bas, com preciosidades artisticas; as recordações da Revolução de 42— 
o «Muro de Pedras», ao pé da elevação do «Alto do Tamanduá» onde 
se erguerá o marco comemorativo a Ação Pacilicadora de Caxias, o 
quartel de dragões da Fazenda do Chicaca; fazendas bi-seculares, etc. 

Eis em suma o que nos pareceu interessante arrolar neste 
bosquejo. 


O marco comemoraiivo da 
Ação Paciicadorá d& Caxias 


O Governo do Estado vai oferecer um monumento 
a ser erguido no alto do Tamanduá, comemorativo da Ação pa- 
cificadora de Caxias. 

Seu delegado, o Dr. Ciro Versiani dos Anjos, reno- 
mado intelectual cujo nome ultrapassou as fronteiras do Esta- 
do e Presidente do Departamento Administrativo, emprestou 
seu bom gosto na escolha do motivo e dizeres. 

Uma piramide de 3 metros de alto, sobre soco em de- 
graus, tendo na face norte, em granito, uma espada simbolica. 
Na base; ficará uma inscrição latina, cuja tradução é a seguinte: 

— «Aqui, a 20 de agosto do ano de 1842 terminou a 
revolução. Bons cidadãos, patriotas dedicados, pelejaram em 
campos opostos. As armas imperiaes, sob o comândo de Caxias, 
vitoriosas, retornaram ao Brasil a Ordem, a Paz e a Estabilidade» 
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